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Fraude leva luiz a fechar
,

'(p;.: (

cartó�io em Blumenau

Exploração do ouro'
emGaspar causa

, problemas àagricultura

EXEMPLAR: CrS150,00
-

A Nação r,pudia.·
(_

02045
r, ,

Era uma vez um .gató· 0
e um camundongo...•

('" a

-,Peça teatral com Delfim e o povão
- Ingressos: Cr$ 2.045
- Em exibição no teatro da Corrupção
- Reserve já sua ratoeira
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'SOCIEDADE CULTURAL E

RECREATIVA ALVORADA

"ASSEMBL�IA GERAL ORDINÃRIA"

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Nos termos do í.nc
í

so "I" do art.
57 dos Estatutos, ficam convocados to

dos os associados da Sociedade Cultu
ral e Recreativa Alyorada para a Asse
bl�ia Geral Ordinaria, a ser realizada
no dia 30 de outubro de 1983, às 9 (n'
ve) horas em sua sede social à Rua Có
ronel Aristiliano Ramos, na ciaade de

Gaspar, com a se.gu
í

nt e ordem do dia:

I - Eleição dos membros do Conse -

lho Deliberativo e prestação de contas

da Diretoria;
II - Outros assuntos que forem pro

postos

Não havendo número legal, ou seja,
50% dos associados, em dia com a teso

raria e no uso e gozo de seus direitos
a Assembl�ia reunir-se-a em segunda
convocação, cam qualquer nÚIDero,trint
minutos após a hora marcada para a pr_
meira.

Gaspar, 18 de outubro de 1983.

I
•

Leopoldo Jacobsen Junlor
Presidente

DENTISTA

SILVIO RAMOS
I .< r !

RU,a 15 de Novembro, 701 - Sala 104
Fone: 22-1750

BLUMENAU - Santa Catarina

Pre-

LEI N9 795

AUTORIZA O CHEFE DO EXECUTI
VO HUNICIPAL FIRMAR CONVENIO

/

COM A SECRETARIA DE SEGURAN
ÇA PÚBLICA DO ESTADO DE SAN�
TA CATARI 'A E DÃ OUTRAS PRO
VIDENCIAS ..

LEI N9 796

PT_,10RIZA O CHEFE DO EXECUTI
VO MUNICIPAL FIRMAR CONVENIO
COM O GOVERNO DE ESTADO ATRA
V�S DA SECRETARIA DA EDUCA �

çÃO E DÁ OUTRAS PRO�ID!NCIAS

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefei
to Municipal de Gaspar em Exercício,Es
tado de Santa Catarina,

-

Faz saber a todos os habitan
tes deste Municíp que a Câmara de V�
readores decreta e ele sanciona e prO
mulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do
Executivo Municipal autorizado a fir -

mar convênio com o Governo do Estado
através da Secretaria da Educação, no

valor de c-s 1. 250.000,00 (Hum mi Lhao
duzentos e cinquenta mil cruae

í

ros ) ,

destinadó a execução de melhoras e ex;:"

pansão do ensino de 19 grau da rede mu

nicipal de ensino.
-

Art. 29 - As despesas decor-
r en t e s da presente Lei correrão por
'conta de dotação própria do orçamento
vigente, obedecidos as disposições do
Termo de Convênio e Plano de Aplicação.

Art. 39 - Esta Lei entra em

vigor na data de sua public�ção, revo�

gadas as disposições em contrario.

PREFEITURA MUNICIPAL DE·GAS-

DE GAS- PAR, em 07' e 'Outubro de 1983.
PREFEITURA MUNICIPAL

PAR; em 07 de Outubro de 1983.

PREFEITURAMUNICIPAL
DE GASPAR

LUIZ CARLOS SPENGLER, Prefei
to Municipal de Gaspar em Exercício,Es'
tado de Santa Catarina,

--

Faz saber a todos os hab tan

tes deste Município que a Câmara de Ve
readores decreta. e ele sanciona e pro=
mulga a seguinte Lei:

Art. 19 - Fica o Chefe do
Executivo Municipal autorizado a fir -

me) convênio com a Secretaria de Segu
rança Pública do Estado de Santa Cata

rina, destinado a delegação de encar -

gos de regulamentação�do uso das vias

públicas e licenciamento de veículos -

d e . competênci_a do Hurric Ip
í

o de Gaspar,
previstos nos itens I, do artigo 37,do
Decreto Federal n9 62.926� de 28.06.68
- Código Nacional de ,Trânsito.

Art. 29 - As despesas decor
rentes da presente Lei correrão por
conta das dotações existentes no orça
mento vigente, no Departamento Munici
pal de Trânsito, sendo cobertas com re

cursos provenientes da arrecadação das
multas .de trânsito e recursos próprios
do Município, obedeçidos os dispositi
vos constantes do Termo de Convênio
que passara a fazer parte integrante
da presente Lei.

I

Art. 39 - Esta Lei entra em

vigor na data de.sua publicação.

;

ACACIO BERNARDES

ADVOGADOS,
'

DR. ACÁCIO BERNARDES

DR. JOÃO LUIZ BERNARDES

DRA. TEREZINHA BONFANTE
DRA. ISOLDE INfs LENFERS

-EST. ROMULO PIZZOLATTI

.Questões de terra, desapro -

priações� inventarios, ques

tões de famIlia, trabalhis -

tas, c om e r c i.a i s , . criminais,
cobranças.
Rua XV de �ovembro, 342 - 29

andar, Conj. 20l/io2/203
Fone: 22-1402
B Lm.fE NAU - S C

LUIZ CARLOS SPENGLER �

feito Municipal em Ex�rcício.
LUIZ CARLOS SPENGLER -

Pre-
f

. ..

1 E
.....

elto Munlclpa em xerC1ClO.

Barbieri- Pro9aganda Ltda.

RUA ITAJ'.i\"! TELEFONE 22-1457 8LUMENAO

asva
o plástico

.. �.. " ,

. . . . . � . . . . . . . . . . . . . '.' .

forte
, �,
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'CRIANÇA E PROFESSOR: AS DUAS
FACES DA MESMA MOE�A

(Jose Endoença Martins)

Talvez sej a' mais do que mera criança consiga um desenvolvimento a

conincidência que, no Brasil, se come- justado à realidade que espera por ela

more o dia da Criança e o do Professor quando entrar na fase adulta.Ambos são
tão próximos: no mesmo mês e na mesma S('- etivas, castradoras, e fortemente -

semana. Separados apenas por dois dias autoritarias. E por que excessivamente
o dia da Criança cai no dia 12 de OUt� protetoras se reveIam tambem' pouco'
bro e o do Professor no 15 do mesmo;Es criativas quanto às oportunidades que
ta aproximação no calendario entre os,colocam à disposição da criança. Porem
dois eventos possibilita, entre nós,a- apesar dos defeitos, e na escola,e não
ventar algumas considerações que, tal- na família, que os horizontes da crian
vez, venham a ser per t i.nen t e s i v E a pri ça se ampliam por força da ação de in�
meira parece ser a de que ha mais do meros fatores. A nova realidade, o no

que uma mera semelhança entre os dois vo convívio ensej uma gama de novas

aniversariantes. experiências e vi�encias de todos os

Esta semelhança brota essen- matizes que a família jamais tera con

cialmente do convívio que os dois pas- dições de oferecer, ou oferecera em me

sam a desfrutar na escola, diariamente nor esc�la. Aí, experiências frustran�
dividi�do emoções, aspirações, desejos tes ou gratificante� com os novos cal!:,
problemas e, principalmente, vida.E na gas e.o professor sao sempre ricas e

escola, palco pouco ideal. mas o real, desafiantes.
que a criança substitui o pai pelo pro

fessor, a mãe pela profeso _a e a famí
. - -

- E e o professor este agentell� pela escola, nao por uma decisao
da transformação da criança, tirando-apropria ou vontade, mas por força do
d atmosfera seria demais da família ecrescimento. Este rescimento leva ine
a

trazendo-a para o convívio alegre, mas

desafiador que deve existir na escola.
A alegria e o desafio devem ser de tal

magnitude que levem a atitudes nOvas e

a enriquecimentos em todos os sentidos
Agente organizador do convívio alegre,
criativo e enriquecedor para a criança
na escolá o p�ofessor tem no seu trába
lho a constatação real de que ambos ,

vitavelmente a uma nova postura, nova

por que ainda não vivenciada, que vai
quase sempre, do medo' ou rejeição to -

tal do novo relacionamento ate à entre

ga total e sem reservas ao novo conví�
vio. � ai que entra a figura do Profes

sor/professora, para estabelecer o e�
quilíbrio melhor e permitir que a

criança encare este convívio não busca
do, mas imposto, com naturalidade, evI
tando superestima-lo ou subestima-lo

-

diante da criança.
-

A família tanto quanto a es

cola são os piores lugares para que a

ele e a criança, são as duas faces da
mesma moeda e a quase coincidência das
datas só faz reforçar as semelhancas -

que aproximam o primeiro da segunda

DAQUI
(Nagi b Barbier i)

NOVA BLUMENAU

Transcorrido mais de três 'me

ses, das ii l t ímas
t

encbekt e s , nada foi

anunciado, em term;s de defesa civil.
Muito menos qualquer iniciativa dura -

d':Jura. Permanecem as marcas do flagelo
e os propositos de encerramento de ati
vidades de órgãos municipais. Tem sido
fraco o desempenho do Samae, da Urbani

zadora, do Meio-Ambiente e de outros
órgãos ligados a administração Munici
pal, dificultando em muito o trabalho
do prefeito Dalto dos Reis. O projeto
Nova Blumenau, vai do paço à Escola

Agrícola, onde a enchente não chegou .

Est'amos ha cerca de dois meses do fim
do ano, quando se acredita, o retorno

de turistas ate as ferias do novo ano,
sem oferecer nada que possa motivar o

aparecimento de uma nova Blumenau.

DE GASPAR

Reassumiu a Prefeitura Muni
cipal, o Sr. Tarcísio Deschamps,depois
de um licenciamento de 30 dias. Volta
com ânimo e disposição de trabalho pe
lo que anunciou. O mau tempo continua
em detrimento das atividades adminis -

trativas.

/

E
por menores, onde dissipam os salários
em prejuízo de suas famílias, e fato

comprovado. A viatura e os recursos pa
ra transport� são mal utilizados,A pr;
teção policial existe para assegurar ;
funcionamento da exploração do lenoci-'
nio .. A Polícia de Gaspar se beneficia
com a cobrança de um alvará de funcio
namento dos bordeis situados ao longo
de Brusque/Gaspar. O delegado da Co

marca, segundo uma fonte da delegacia,
está insatisfeito com o tratamento re

cebido de Florianópolis. De outro lado

culpa a Prefeitura Hunicipal,na cohran

ça de um outro alvará de licença.Assim
Prefeitura e Delegacia, desde há algum
tempo, estão comprometidos com o fun -

cionamento dos bordeis.

DOROMBO

"Quanto mais a!to o cargo 'e

maior o rombo", li num parachoque de
caminhão. A frase ate que justifica o

discurso do deputado Mário Juruna, re

cem advertido pela Câmara dos Deputa �

dos. O endevidamento do Brasil se deve

princíR4lmente ao dinheiro depositado
em bancos suiços,' por brasileiros. "Ci'
fras cifradas" que poderiam ser utili'=
zadils para ,pagamento de nossas contas
no exteti0r, cujos beneficiados deve
riam ter seus nomes' divulgados. Hoj e a

te as autoridades suiças admitem o a �

núncio de'nomes,' dependendo de,solici
tação ou anuência de Brasília.

DOJUIZ DE TIMBO

Anuncie na "GAZETA DOVALE"
.

'

-

,'e veja o resultadõ�

NOSSOENCONTRO
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de todos 'os que se atrevem ", defender
os "sem vez e sem voz", ey.�, .:am os

participantes do Encontro a imediata

liberdade para os padres e posseiros e

uma reforma agraria ampla e irrestrita
atraves de um telegrama enviado ao Mi-

nis tro da Jus tiça.
'

Pr e tende+s.e atravês das Com�
nidades Eclesiais de Base, reinterpre
tar a propria Igreja a partir da Ação
do Espirita Santo, tornando a, Igreja
viva e operante, como premissa, como -

mediação visível do Cristo e como Sa

cramento do Reino de Deus, crescendo

na fe, esperança, caridade, rumo à li

bertação do pecado que se manifesta de
muitas maneiras entre nos.

Enquanto se faz presente na

administração o chefe do executivo,pre
valece a ausência do titular da Delegã
cia de Polícia de Gaspar. De segunda ã
sexta, o Sr. Lourenço Caliri, permane
ce em Itajaí, onde reside. Nos dias

úteis, mesmo em Gaspar, permanece omis
so aos assuntos da repartição. O fun :: No município, ja não ocorre

cionamento de bordeis, frequentados - a independência de poderes. Ha e sepa-

(frei Aroldo Kohler)
Realizou-se nos dias 15 e 16

de outubro em Jaragua do Sul, o 19,En
contra das Comunidades Eclesiais de Ba
se da Diocese de Joinville.

Todos os estudos e debates do
Encon tr o, visaram colocar estratégias,
maneiras de agir dos opressores, defe
sa e avanço do povo oprimido no meio
rural e urbano.

Atraves das Comunidades Ecle
siais de Base, Deus convida todas as

pessoas a participarem das muitas tire
fas de ser Igreja de Jesus .Cr i s t o- hoje
nas Paroquias, Dioceses, Estados,pela:
,- Participação encarnada na realidade
de ser Igreja Povo de Deus.
- Solidariedade vivenciada no serviço,
no local de moradia, na política, no

trabalho.
- A participação nas Comunidades Ecle
siais de ,Base exige que a fe seja vivi
da em comum numa atitude de serviço de
cada um com os demais, dentro de uma

presença eclesial.
'

Durante o 19 Encontro das Co
munidades Eclesiais de Base, todos os

participantes manifestaram-se em' total
solidariedade aos Padres f r ance s e s A
ristides e Er'anc

í

s co e os 13 posseiros
que foram condenados à prisão pela Lei
de Segurança Nacional. Essa e uma gri
tante prova de injustiça de uma es·tru�
tura dominante e castradora de todos -

os direitos daqueles que tomaram em'de
fesa os 12 milhõés de agricultores que
vivem sem terra no Brasil, e 190 mil
no Estado de Santa Catarina, uma vez

que, desde 1964 a Reforma Agrária nao

foi colocada em pratica, conforme pre
vê o Es-t a tu t o da Terra. Considerando -

que a Lei de Segurança Nacional que os

condenou e injusta, e que nos foi im
posta pelo Governo para calar a boca

..pedi.....

DALI
ração de poderes. Antes o Prefeito e a

Câmara ja haviam se desentendido. O che

fe do executivo mandou transformar uma

praça com flores, em horta comunitaria
Agora, uma vereadora, por �otivos não
anunciados, apresentou moçao de censu

ra às atividades do judiciario.O atual

secretario da Reconstrução, Sr. Konder

Reis, tambem foi considerado" persona
non grata ", pelo -ex-prefeito Polli,de
Gaspar, à epoca do calçamento da Av.

das Comunidades. O procedimento do le

gislativo de lã e do executivo daqui "

demonstra tão somente í.ntere s'se s parti
culares.

DOESTADO

Enquanto o Governador Amin ,

dispar�u na campanha rumo ã Brasilia ,

onde nao tem sido recebido pelas auto

ridades de quem depende de recursos pa
La a reconstrução do Estado, as nossas
rodovias, principalmente a rOQovia Jor

ge Lacerda, de Blumenau a Itajai, con�
tinuam em péssimas condições de tráfe
go, com as barrancas do ri, Itaj aí ela
mando por proteção. De Gaspár ate Btu�
que, ou a partir, dessa cidade ate 1ta

jai, nas rodovias Ivo Silveira e Antô
nio Heil, respectivamente, o drama e o

mesmo para ,quem as percorrem. Enquanto
isso. o Besc, a Telesc, a Celesc, vi -

vem e convivem com os desmandos de ju
ros, emprestimos, taxas, impulsos,numa
demonstração que estamos, os catarirten
ses, sendo governados pelo último man�
dataria a ocupar o Palacio Cruz e Sou

za, do atual PDS. A verba publicitaria
manuseada em detrimento dos catarinen
ses, tem ludibriado a opinião pública
de outros estados.

DIRETOR E EDITOR: SILVIO KANGEL DE

FIGUEIREDO
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COMPDSIÇÁO: NOEMIA BOHN
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E uma publicação da G.V.Comunicações
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COMPRO TELEFONE

EM GASPAR

RESIDENCIAL OU COMERCIAL

TRATAR COM ANTÔNIO ZONTA À
RUA INRs BARÃD, n996 - PRÔ
XIMO A CHURRASCARIA LíDER -

FUNDOS pA IGREJA ASSEM�LEIA
DE DEUS - GASPAR.

PAGA-SE A VISTA.
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Oo!-S6 lWl �IHu".n 6/111 N�Vi' #fI)Tt:$',

nÃo, PR�si�N7(,' �ó�
NÃo VAMO!> ��C6-rc. I,-I'M

fLORiArJ:�iS, Po�Ti"',(>Q o

OISFAftl�OI< �fl(,1) «o .....�s
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As obras de emergência da agravamento da situaçaq. Contudo, nao

dragagem do Rio Itajaí Açu e seus a- comp�eendemos que num raro momento em

fluentes, que se iniciãram no início que poderíamos gerar recursos em bene
do mês, estão sendo prejudicadas pe-' fício de nosso próprio Estado, nossos

las constantes chuvas que se abat em na trabalhadores e nossas empres as . foram

região, alem de estar causando serias exc IuId os , A si tuaçào adquire contor -

-polêmicas sobre tecnicos e empresas 'ca nos bem nítidos do col�pso da política
tarinenses que foram totalmente alija-=- aventureira e interesseira de nosso Es

dos da obra em nosso Estado'. t-ado ,

Fra'u'de l'eva'I·U·IZ Embora ate o moment.o , nenhum CONTESTAÇÃO
,

"

projeto tenha sido concluído,sendo que
EDITAL DE CITAÇA-O COM O 'PRAZO DE 20 b Ih

... -

" os tra a os i.n i.c i ad os sao apenas -o s A Associação dos Engenhe í.ro sDIAS.

a feehar carto', ri·,o' de p r.eparaçao para a dragagem total, a
e Arquitetos do Vale do rtajaí, está -

O Doutor ROBERTO H4RTKE FILHO, Juiz de obra já contratou empresas e tecnicos, se posicionando frente a atual situa _

Direito da Comarca de Gaspar" Estado

N 'b'
, sendo que nenhuma e nenhum �ecnico ca- cão. e que cua l í.f Lcamde "desrespeito

de Santa Catarina, na forma da lei,etc O rega tarinense, como explica o próprio en+ para com o povo catar
í

nense ",
Pelo presente 'edital cita DIONISIONA-' genheiro" responsável, �qrcelo Bassa,as Segundo o Presidente da ASso

SÃRIO, brasileiro, casado; que encon -

'a-I
"empresas contratadas sãà�, Ibec, Sevaz dação, Luiz Carlos Gulias Cabral,," a

tra+s e . em Lugar incerto e não sabido "e,m umenau, e Obraza todas Paulistas, e', Andrade , obra' não obedece a um estudo tecnico e

para que re'sponda , querendo no prazo Gutierrez, Sultepa, Rodofer rea , Covana pormenorizado 'do rio e do seu leito"
de 15 dias, aos termos da Ação Ordiná� Socidragagem'e Ita, na parte de terra- Os tecnicos catarinenses alegam que o

ria de Separação Judicial n9 413/83
Foi exonerado pelo Juíz Harold Pabs-v, o p lanag em, "e todo o pessoal tecnico'ga risco que, estamos correndo hoje e o

que lhe move Sandra Regina Nasário, na
escrivãotitular do cartório '�óbrega de baritado veio de fora de Santa Catari"= de um í.nves t ímento vultuoso não dar em

refe'r ida ação foi designada audiência Blumenau. A exoneração deu-se por irre- na". nada", como acontece hoj e com as nos -

'previa de conciliação para o dia 07.11 gularidades e depositos judiciais pelo A 'situação constitui algo de sas usinas nuclearês, pois somente a

831, às 16:00 horas, após o que correrá eferido escrivão. E numa tentativa in - inexplicável frente a atual cri __ por 'dragagem não resolverá os problemas
o prazo para contestação. Ciente o Sr. glória, de desrespeitar o direito de in que passam �s noss�s empresas e conse - das che í

asj
é

neces s-ir í,o tambem um pro
Dionisio Nasário de que não contestan- formação, 'altos escaldes do governo, :: quentemcnte nossos trabalhadores, qUa- jeto mais amplo que 'encampe pequenas
do a ação no prazo legal, presumirse -

tentaram mais uma vez sufocar a verdade se todos atingidos pelas cneias que 'as barragens no medio e alto vale junta _

ão aceitos pelo mesmo os fatos contra
ao povo, não permitindo a divulgação p!:_ solaram o Estado. O espetáculo llatrocl mente com amplo programa de preserva _,

ele aLegados, E, para que' chegue ao co-
.La imprensa, e por aqueles que vêem os nado pelas cheias deixou atrás de sI' ção das matas e reflorestamento das

nhecimento de quem interessar possa ê erros e os cobram de forma pública., Cm rastro de angústias e amarguras ,San espec
í

es nativas. A Associação dos en+

expedido o presente edital que será 'pu
Considerando prova nos autos do proces .ta Catarina perdeu 10 bilhões pelo nao genhe

í

rcs e arquitetos estão pleitean
blicado e afixado na forma da lei.Dado íso administrativo n9 452 instaurado pe= 'recolhimento do Imposto sobre Circula- do uma d í.s cussao com a comunidade que
e passado nesta cidade de Gaspar, aos

:la corregedoria geral da Justiça para a ,Ç�O. de M:;rc�dorias (IC�), nos 199 muni. mais sofre' com as cheias , _e afirmam
,

dez dias do mês de outubro de mil nove' iPurar as irregularidades praticadas pe f'Cl�lO atlngl�os pelas. aguas o saldo que "empresas de fora estao .sendo pr i «
.centos e oitenta e três. Eu, Eulina La il� sr: Sergio Alb;r.to da Nobrega, escrI fo í

�e .180 mí.I d esabr í.gados numa ava -

v i leg
í
adas em de tr íment o das empresas

dewig SilVeira, Escrivã, o escrevi.
- ,vao tltu!ar, o Ju;z Harold Pabst, reso! lli�çao admitida ?ficialm;nte pelo pro-.jcatarinensesll• Finalizando o Presiden":

:veu tambem det.ermí.nar o afastamento pre Ipr,lo l?ov�rno,. h�Je. as surmmo s sem 7.0�s- t� da Associaçjio lembrou 9,ue, as solu _'

GASPAR, 10 DE OUTU�RO DE 1983,
. .. I,:,entivo por �rinta dias' 'dã Oficial Ma :: Itra-ng_lII1�ntos mute i,s a nossa- co�dlç�? lçoe�: e:,tao sendo adotadas 'de cima para,ROBERTO HAR'fKE FILHP - Juiz de Du::elto ,lar, Ana M:arl� ��r:�u.��'.. . . ' . , , Jde, ,pob���a, � ,nos preparamos para' o ibaÍ'�ó., . -

... , . " .' .' ...

,Exploração do,ouro em Gaspar
. causa problemas à agricultura

A exploração de ouro por du- chuva e sufL:iente para que as planta
as grandes empresa� no Arraial do Ouro ções fiquem soterradas.
em Gaspar, está trazendo, alem das de- Do mesmo modo, varlOS garim
núncias d; expulsão de garimpeiros,mui peiros qu: hoje vivem precariamente em

t�s prej ufzos ,ã agricultores da regiao. Ilhota, d i zem que foram expulsos de
Sao mais de 50 famílias no Arraial Bai terras do Arraial do Ouro, ·ara que"os
xo que sofrem' com o excesso de areia

- grandes" pudessem faturar sem serem in
lançado nas quadras de arrozeiras dia- comodados.
riamente pela calha da raí.na , Os agri _

'

A si tuaçao dos agricultores
cu�tores já reclamaram ã Fatma,mas ate do Arraial Baixo e lastimável e eles

hoj e , como quase sempre acont,ece,as 'me estão aguardando para os próximos dias
didas ficaram apenas nas promessas.

-

uma providência a ser tomada pela Fat-

,

Existem denúncias de que a ma que, após receber um abaixo assina-
mina trabalha e extrai ouro sem fisca- do com 54 assinaturas, prometeu" dar

lização do Governp. Lá não é permitida um jeito no problema". Os agricultores
a entrada de estranhos e niguem'forne- esperam tambem ajuda da Prefeitura que

c: ��formações. Do me o modo, proprie ate ,gora, limitou-se a colocar uma

tarlo� e tr�balhadores das minas pare-=- draga para retirar areia do fundo do
cem nllo se rmpor tar com a desgraça que ribeirão. Não tendo sido possível re -

se abate sobre os agricultores. Os da- solver o problema, a'draga retirou-se
nos caus ados p ..

. l.a areia que a cada en- e os agricultores ,_-vcam novamente dei
xurrada e lançada sobre as arrozeiras' xados entregues ã própria sorte. Eles
são incalculáveis Alguns plantadores' são obrigados a exaustivos trabalhos
de arroz chegaram a perd er toda a co- para tirar a areia de suas proprieda _

lheita, porque, com o ribeirão Arraial des, alem de perderem as colheitas e
do Ouro assoreado pela areia, qualquer 'sofrerem prejuízos insuportáveis.

-

Dois b,ilhõ.es no orçamento·da
prefeitura de Gaspar para 84

município;
l'6 milhões para construção de pre-"e�
colas;
-,50 milh�es para construção de cen

tro& so�iais nos bairros Bela Vista
çoes: Margem Esquerda e Ru'a Brusque;

,

- 300 mi lhoe s de Lndeni zaçoe s de sen -' 2
. - -

y 00 milhoes na aquisiçao de equipa -

tenças; mentos rOdoviários;
- 150 míIhoe s de amortização financei- . - -

- 150 mllhoes para continuaçao da Ave-
ra do Leazing; nida das Comunidades.
1�0 milhões pa:a recuperação, am�li� O Legislativo tem prazo atê
çao e construçao de novas escolas no 30 de novembro para votar o orçamento.

Festa na paróquiade--------..--.-,,
Gaspar '

Será neste final de semanà no BAILÃO
salão Cristo Rei da Igreja de são ,Pe-
dro Ap0stolb a festa de inauguração da Numa promoç�o dos formandos
pintura da Igreja Hatriz. dê 83 do Colegio Normal Frei Godofredo

O evento transcorrerá por to- de Gaspar, será realizado neste sábado
to o final de semana e contará com to- na SDciedade Canarinhos, um bailão com

da sorte de brincadeiras e barracas de 6 Conjunto Pioneiros do Vale.

bingo e roda da fortuna.

,

_o Executivo Municipal enca-

minhóu ao Legislativo Gasparense próje
to orçamentário, fixando despesas e

premendo receitas para o exercício 84.
Tendo como principais ap�ic�

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR
SC.

Prefei ura elabo'ra . tãbela -de
aumento do funcionalismo
O Prefeito Municipal de Gas

par, Tarcísio Deschamps, está estudan
do com seus acessores uma tabela de're

classificação e progressiva de aumento
do funcionalismo municipal, que poderá
variar em torno de 3D, por cento. Seg'
,d�Tarcísio, os recursos financeiros

-

da prefeitura estão, cada vez mais defa
sados e as aj udas são poucas. Apenas

-

nove milhões e meio vieram ate o momen

to. Ser�o liberados mais 11 milhões e;
três parcelas. Porem já vêm com aplica
ção pré-determinada, nã'o podendo ser
utilizados pa�a soluç�� dos compromis
sos. O retorno do ICM ' cada vez menor

e ainda e descontado na grande parcela
como pagamento de dívidas anteriores a

sua adminstração.
Tarcísio diz que haverá rema

nejamento no quadrp dé füncionários e

serao demitidos alguns daqueles
não estão corre spondendo com as

obrigações para com o trabalho.
Sobre os boatos de sua renún

cia,diz que não afirmou nada a esse

respeito, ma� não nega, que em alguns
momentos chegou a pensar nesta possibi
lidade, diante da situação real que'en
controu a Prefeitura ao assumir seu

I '=

mandato e no decorrer das enchentes.
Perguntado sobre a ponte Her

cílio Deecke, diz que a solução a cur-=
to prazo, será mesmo uma balsa que es

tá em contrução e que será entregue no

prazo de 30 dias, uma vez que a ponte
está interditada por tempo indetermina
do e'a ponte suspensa e inviável por �

causa dos barcos de extração de areia
e na possibilidade de novas cheias, en

calharem 'entulhos na ponte suspensa ..
.,

que
suas

PDr instala diretório ('111 Rio do Sul
com fortes adesões

Realizou-s� em Rio do Sul no Durant� malS de cinco horas,
dia 17 de outubro no Clube Palmeirinha foram debatidos � programa do partido
um encontro político que teve � prese� sendo que na mesma oportunidade foi e

ça de quase 200 pessoas. leita a comissão provisória composta -

O encontro foi coordenado pe de cinco membros: Presidente ,Nodgi Pe
los senhores Jose Thome, Nodgi Eneas- lizzetti, Vice Paulo Fronza, 29 Vice

Pelizzetti, Paulo Fronza e Germano De- Jose Thome ,
Secretário vilgol GrifeI,

bielli. Estavam presentes ã reunião,Ma Tesouraria Mateus Bernardino.
noel Dias, presidente 'do diretório es� Na mesma oportunidade, tam -

tadu�l do PDT; Sílvio Rangel de Figuei bem o medico Nodgi Pelizzetti e o ex

redo, présidente do diretório do PDT candidato ã vereador Paulo Fronza(PMDB
de Gaspar; 'Gilberto S. Pereira, pr-es i+ e outros d'is;identes do PDS e PMDB do

dente do diretório de Dionísio Cerquei Alto Vale, se inscreveram no PDT.
ra' e A�ácio Bernardes.

-

Trabalhadores' eatarlnenses
, ,

'excluídos das obras
de d,ragagem
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J)alto.promoverá mli!lança
'no secretariado

. �Timbó: Legislativo tenta
'devassa contra o Judiciário

contudo, teve problemas. Na sua campaJá esta decidido, o Prefeito
nha. nenhum medico da cidade o apoiou.Dalto dos Reis promovera mudanças em ., A Câmara de �readores de Timbo apro -

de poder por par te d.a Cam-ara de vereado. . . Sergio Schaeffer foi í.nd í.cad o por l.n -

seu seçr e tar
í

ado , �o�sl.velme�te !l.n�a "'luência de Vianna e ate por elimina - vou no ultimo dia 04 de outubro, uma -

res d aqueLe municipioque não vem cum
este ano. O Secr e tar

í

o da Saude,Sergl.o' .

"l-lOÇAO DE PROTESTO" contra o Juíz de di pr ind o -com o prometido no pr
é

-e Ie i tor a I- .. çao. .Schaeffer, sera o pr ame ir o a ser exon� No lugar do medico assumira -r e
í

t o do Forum daquele mun í.c í.p i o , A mo- e quem se coinpromete a algo deve cumprir
rado , Ha outros na lista, contudo.

Fernando vianna (irmão de Renato) , E ção de autoria da vereadora Iracema Pa- com o prometido sob pena de responsabi-
O descontentamento do Prefei isto so não .o corr eu antes po�que Fer - cker, argumen ta conta o Juíz; í.ncompatj lidade. Fica implÍcito também as mano -

to com sua equipe de primeiro escalão-
nando andou·se envolvendo erroneamente bilidade com o me�o social, seu disso -, bras ·ilegítimas por parte da Cãmara

vem de longa data. Alias, desde o pri- no "affair" Hospital Santo Antônio.Sua nante trabalho no Forum e ameaças a me� quando da alteração da ordem dei dia, on
meiro dia. D�lto, eleito com apoio ma-

posse, entretanto, e so questão de tem bros da Liga de Yluntários de Assisten- de a comunicação foi falsa. Houve aI =

ciço do agora deputado Federal Renato
po. cia de Timbo. teração no conteudo da comunic�ção ao

Vianna, foi forçado a aceitar a conti-
_

.

Na liOa d�s. substituív7is -

A moção que foi apr-ovada por sete vocos Tribunal de JUstiça que era apenas um

nuaçao de varios nomes na sua adminis- estao ainda o secretar i o do PLanej amen a favor, um contra e tres em branco,não voto de protesto e . não um pedido de re
1· Si Ive í (

•

t s moção. Portanto,a câmara comunicou fal=tr�çao. to, O lnto 1 vel.ra, retl.cen e na que pode ser considerado procedente'a um. J�
De concreto ate este momento tão-da liberação'dos gabaritos em algu íz de terceira entrância que, tendo vá- samente, e desse modo não poderá ser a

e a saída do S�cretario da Saúde, Ser- mas regiões do centro da cidade) e ate rios trabaihos publicados.em revistas _ provado legalmente a materia em plena:
gio Schaeffer. O medico, inclusive, e! o Secretario de Obras, Valdir Falquet- especializadas de amb

í

t o nacional, que
: rio. Foi permitido também a votação de

tã tendo sua pasta esvaziada paulatina ti. (que não tem esclarecido conp l e ta -

auferiu promoções pelo seu t raba Lhõ", e três impedidos. 'rodos os argumentos u t
í

mente. Atua Irnen te , pOÍ' exemplo, a coor mente seu envolvimento no desapareci -

que atualmente é diretor do Forum e Ju- liza�os.pela cãmara estão comp Le t amen t e
denadora Murita Uber, do Bem Estar -So-=- mento dos sacos de cimento destinados Iz Eleitoral sem qualquer incidente nas de s t i tu i.d os ds;.fuI2damentaçao e de ele -

"c í.a l , já não trata mais _.ll ele as a con t ruçao da Prefeitura). últimas eleições. ""�ntudo, fica carac t e mentos de Cot\vlç"çao, o que representa -

questões pertinentes à saúde. Vai d í

r e .

A p re ten çao de Dalto dos -

rizado_os interesses escusos, e o abuso uma dev,assa de um poder sobre o outro.
to ao Prefeito, que a atende e despa :: Reis, no fundo ê da' à sua equipe o

chá normalmente seu ritmo de trabalho. Os vícios anti-
Schaeffer mesmo não deveria gos estao emperrando a maquina adminis

nem ter assumido a Secretaria. Dalto , trat í.va,

Poluição no Sul causamortes
e deformações 'ísicas

A avassaladora poluição no do. os rios e. lagoas ainda estavam imu-
Sul do Estado, decorrente da extração nes à poluição, o ar ,era saudável e' as
do carvão, e os graves problemas de pessoas não apresentavam tãq graves
saúde enfrentados pelos trabalhadores problemas de saúde.
na área, foram comentados da tribuna - Afirmou -o deputado que embo

da Assembleia pel o deputado Roberto - ra a Presidência da República tenha "í
n

Motta (PM,DB). c Iu
í

do a região de Criciúma entre" uma
,

tra� das mais críticas do País em termos deO parlamentar eloglou o

balho jornalístico' dos repórteres Nei poluição, ate hoje nada se fez para i�
Manique e Ez'equ i.e L Passos, que em am - ped í.r a degrada çao do meio ambiente na

p la reportagem recentemente publicada área. Alem da ornissao d o Governo, ele

no j or na I "O -Es t ado?", mostraram a ex- culpou os industriais que "avidos em

tensão da poluição e suas consequên - obter lucros, não se preocuparam com a

cias na saúde humana, dando inclusive, poluição, causando o atual desastre e

origem a diver sos
_
casos de na s c i.men.t o co Lóg ico" .

de crianças sem cere'- o. Motta pediu a Todo trabalhador na região
transcrição da reportagem nos �nais da t7m,morte precoce, não atingindo, inva
Assembleia e rememorou seu t emp de na,velmente, 50 ou 60 anos de .í d ad e , l�
infância em Criciúma, onde na sceuç quan

mentou Motta.

Acate abre �nscrições para o

vestibular, a. partir do dia
.24 d.e outubro

Estarão abertas em 18 cida

des catarinenses, de 24 de outubro a 4

de novembro, as inscrições para o Ves

tibular Unificadão/84, da Acafe, que

ser
á

realizado de li'- a 20 de janeiro e

oferecerá 5.422 vagas. Para fazer a

í.nscr í.çào o candidato deverã, p�ga� a

taxa de Cr$ 4 mil e 800 nas agenc�as
do BESC das 18 cidades onde sera reali
zado o concurso. Em seguida, ir? . ao
Posto de Inscrição de sua Fundação e

formalizará o processo. O único'docu,
mento exigido e a cedula de identidade

original, e um xe 'x da mesma �ue dev�
ra ser prov i.denc

í

ado .imed iataméute pe
los interessados, e éada-candidato tem

direito a duas opções. Ao pagar a taxa

de inscrição nás agências do BESC o

candidato recebera seu Roteiro, atra -

ves do qual tera todos os detalhes so

'bre o processo de inscrição.
.

As inscrições poderão ser

realizadas nas cidades de Florianopo -

·lis, Tubarão, Cr í.c Iiima ;: Itajaí, Jara -

gua do Sul, Joinville, Brusque, Blume

nau. Rio do Sul, Lages, Cur
í

t í.banosjHa
. fra, Canoinhas, Caçador, Videira, Joa-

çaba Co:'éordia e Chape c o .

,

-\JS aprovados serão obrigados
a enfrentar as "hiperinfiacionárias"
mensalidades, alem de um modelo de en

sino ultrapassado e deficitário.Os pau
cos' que conseguirem "nadar" ate a for-=
matura, enfrentarão o saturamento do
mercado de t raba Iho , Estudar hoje "nao
ê mole".

Festival em
Brusque.
Numa promoç�o do Diretorio -

Acadêmico da Escol� Super�or de Estu -

dos Sociais (DAESES), ·sera realizado
no proximo dia 05 de novembró em Brus
que, no Ginásio de Esportes da Socieda
de Esportiva Bandeirante, o III9 FestI
vaI de Música Estudantil, que tera co�
mo apresentador Cacau Menezes.

Ao 19 colocado ser
â oferta'do

um Trofeu e mais Cr$lOO.OOO,OO(cem mil
cruzeiros) •

Rejeitado o 2.045
A afirmação do mlnlstro

Delfim Netto, que ao defender o Decre
to 2045, disse que "tem muitos vagabun
dos falandó em nome dos trabal hador e s "

levou o deputado Roberto Motta (PHDB )
a manifestar seu repúdio, lembrando
que a afirmação atingiu toda a Na çao
que se posicionou contra a aprovação
desse Decreto .pe l o Congr e s so . Por ou

tro lado, disse o parlamentar, "vaga -

bundos são os que vendem o País, dei
xando-nos 00 caos e na tragedia, CQ�O
se encontra hoje".'

Após lembrar que a Assem-·
bleia Legislativa já s� manifestou con

tra a aprovação desse D·ecreto,. por se

constituir num '�ssalto ao bolso do

trabalhador", ·0 'd epu t ad o Roberto Ho t t a
disse que a política econômica levada
a efeito pelo Ministro do Planejamento
"se constitui num verdadeiro ':'ssalto
ao,bolso do trabalhador brasileiro".A'-
gora, 'frisou, vem o sr. Delfim Netto -

chamar a todos de "vagabundos". Talvez

assinalou, "se fosse em outros tempos
já teriam fichado esse Parlamento, por
haver se

i

pos í.c i on ad o contra esse Decr�
to."

Ato público no Estado

Gaúchos apagam as luzes e

batem pânelas 'Contra 2.045
A exemplo do que jã aconte-

ceu em pali�s da América do Sul, os

trabalhadores brasileiros no dia 25
deste mês, às oito horas da noite, ·de
verão apagar as luzes de suas casas

durante 15 minutos e bater p�nelas. A
decisão foi tomada, sabado, durante a

manifestação de pro/esto contra o De
creto-lei 2045" que reuniu cerca de
seis mil pessoas no Auditório Viana,
local�zado no parque industrial da

Redenção em Porto Alegre.

o famigerado Decreto-Lei 2.045

Intelectuais do Rio Divulgam Hanifesto
Contra o 2045 e em·Defesa das Estatais

Santa Catarina e o Decreto 2.045

o líder do PDS na Assembleia

deputa�� Ivan Rarizolin reuniu-se com a

bll;ncada 39 partido para uma avaliação
do Grupo dos 11 que propõe alternati -

vas par'a o 2045.' O prbprio partido da
situação ja tem posição definida e unâ'
nime contra o famigerado Decretc .E vaT
elaborar um trabalho contendo suges -.

tões a serem en�aminhadas ao Congresso
Naciç>n�l.__:_ • :" , ,

As mais expressivas persona
lidades da cultura do Rio de Janeiro -

Não podemos admitir que um divulgaram no início do mês de outubro
Ministro chame toda a Naç ao de vagabun o '!Manífesto dos Intelectuais Contra Q
dos, ,jã que ninguem, a não ser o Gover

Pacote do Governo em Defesa da Sobera
no, esta a favor da "aprovaçáo desse De- nia N-acional ". O documento repudia" ã
cr e t o , A Nação ja repudiou esse e sdr iixu submissão do Governo ao FMI, que 'nos
lo decreto", frisou Motta.

-

tira- a soberania, ameaça de destrui-
ção nosso Parque industrial, deteriora
a qualidade de vida do brasileiro e

compromete o' desenvolvimento e o futu-
A pr opo s

í

t ç , Roberto Motta -I'ro da Nação.
deu conhecimento à Casa do ato publico
de repúdio ao Deçreto 2045, que se rea-
lizou dia 30, às l7h30min, nas escada - Qmanifesto ja conta com mais
rias da Catedral Metropolit a. O ·ato de sessent�assinaturas destacando-se
fo' promovido pelo PMDB e outros parti- entre out rosç. Nelson Werneck SOdre,Chidos polÍticos e associações e sindica - co Buarque, Dias Gomes, Jose Louze±ro-;tos que defendem os interesses dos tra- �nio Silveira Carlos Eduardo Novaes
balhadoras ,

r
-'

'Oscar Niemaye;, Lady Franc
í

sco e Leci
0s pr í.nc ípa

í

s centro polÍti- Brandão.
cos do País fervilham com as 'crescen-
tes manifestações contra o Decreto-lei
2045, as contes�ões estão fazendo -

com que ate mesmo o maior adver sár
í

o

de �odificações na política salarial -

que favoreça uma distribuição ,mais
equânime, o Ministro Delf(m Neto', ve -

nha ,a abandonar sua defesa intransigen
te do Decreto-lei 2045.

-

Não tenhamos ilusões porém ,

:pois provavelmente nos planos do cOIMn

"ao de um governo entreguista e inconse
.flue.nte provavelmente, o 2045 serâ sübs
�ituido por um substituto, ã altura.-

-

\
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pridas as eX1gencias dos arts.159 e para audiência de justificação. O pra-
160 do Decreto-lei n97.66l/45, como -

zo para contestação passará a fluir da
tambem o art. 156 do mesmo estatuto, intima o da sentença que julgar a jus
com'a redação dada pela Lei n94.983/66 tific �ão. Ficando cientes que não CaD
'Dois ítens, porém,deixaram de ser aten testanào a ação, presumir-se-ão acei -=

j a se manifestou no mesmo sentido, se- d i.dos , O do inciso II do art. 140 e tos como verdadeiros os fatos narradosnão vejamos: "Não hã nenhum interesse inciso IV do art.IS8, poia a requeren- na in_icíal da referida ação. Dado esocial em multiplicar as falências,prà te tem títulos protestados po falta
vocando as depressões econômicas, re =

de pagamento. Esse 1'mped1'mento, no en-
passado nesta cidade de Gaspar, aos

- vinte e sete dias do mês de setembro
Juiz de

cessoes e desempregos, numa época em
tanto, tem hoje maior flexibilidade na de mil novecentos e oitenta e três. Eu

Estado q�e todas as nações do mundo lutam pr� sua interpretação e tendência de maior Eulina Ladewig Silveira, Escrivã, o

lei
c�samente para afastar esses males.Uma tolerância, desde que haja razoavel escrevi., falência pode provocar um reflexo psi- presunção de êxito da concordata, já
c o Iog í.co sobre a praça, - todas as na-

que é preferivel esse caminho que o da GASPAR, 27 DE SETIlMBRO DE 1983.

�1�aiA��e: ��d�:l�u�:��:�i!����n��v:� ;�e�ad�m:����.p���u�:: ���a�o�s�����: ��:�r:c��i:�::s:'s��i:�s�u::s�e�e:�u� ROBERTO HARTKE FILHO - Jui

i���r��!�,MI::��!Oj�!i�i�aJ'de ;!:ui:!���� (R��s�����Z).�mm:r��e�:s, tendimento mai� atual '[Js tribunais;i�
direito privado, sediada nesta cidade os magistrados de 19 grau e pretorios

clusive do Egregio Tribunal de Justiça
-.

'
de nosso pa1�s vem concedendo o favor _

de Santa Catarina, como se vê no Agra
a Rua Fre� Solano, s/n9, no Gasparinho
foi requerida a concordata preventiva, da concordata ao comerciante, mesmo

vo de Instrumento n9l.846,�da Comarca

d quando existem títulos protestados, 1'n
de Joinville, in Jurispru,de�cia Catarl'ten o apresentado a este Juizo a peti- I 38/531 d

ção do 'teor que segue, sendo proferido clusive o Egrégio Tribunal de Justiça- nense , vo . , au tora.zan o o pro -

o despacho abaj.xo transcrito: PETIÇÃO de nosso Estado (JC 38/351); 6. _ A ce�s�en�o da c�ncordata mesmo ante a

EXMO.SR.DR. JUIZ DE DIREITO DA COMAR�A falência da itnpetrante não interessa a
ex i.s tenc a.a de t

í

tu Ios protestados p�o:
DE GASPAR: MINERAÇÃO SYLVIO J. ZIMMER- ninguém, única empresa que é na locali fa�ta de pagamento. O segundo ponto e

_, dade de Gasparinho. So serviria para que a requerente deixa de apresentar , Edital ,e citação de int,e,�essaâos in-
MANN LlDA:; Pessoa Jur1dica de Direito com a inicial, os livros obrigatórios, certos cvm o prazo de lO' dias.
Privado, sediada em Gaspar, ã Rua Frei provocar desemprego, sem somar

i nada a
dizendo terem os mesmos sido inutiliza

Solano, s/n9, no Gasparinho, inscrita ninguém. O ativo da impetrante e, em
dos na ú1tÍma enchente que na região

-

no CGC sob n9 82742123/0001-62 e ins - muito, superior ao passivo. No último
ocorreu, e pelo mesmo motivo não aprecrição estaduàl n9 250212102, por seu

balancete levantado, sem,atualização
Advogado infra assinado, vem, mui res- do patrimônio, que lã consta apenas pe

sentou o balanço especial. A rigo�> o

·peitosamente, impetrar CONCORDATA PRE- 10 valor historico, o ativo somava
- requerimento deveria estar instru�do

C $ 110 568 28 com maior prova desse fato, o que po- FAZ SABER, a quem o presente edital de
VENTIVA, com fundamento no art. 156 e

r • . ,90. Os bens patrimoni- re-m náo Impede de ser receb í.do , O des- - . .

,

'1 $5 O ° ° citaçao com o prazo de 30 d í

as vrr ou'
seguintes do Decreto-lei n. 7.661, de a1S, no entanto, va em Cr 5.80 .00 , pacho presente tão só autoriza o pro -

dele conhecimento tiver, que por parte21/06/45, em face dos mct ívos jía 'fato 00 (relação anexa) e parte desse patri cessamento da concordata, podendo
e de direito a seguir expostos: 1. _ � rnônio, avaliado pelo digno avaliador

-

qualquer tempo ser declarada a fale-n � de EMILIO CAMPIGOTTO, brasileiro, sol-

d teiro, do cómercio, residente ã rua
a impetrante sociedade por quotas de a Coma�ca, montava a Cr$427.000.000,0 cia, persistindo a ausência das condi- GeraJ Garuva, municípjA de Luis Alves
res_ponsabilidade limitada, cuj o obJ'e- O (doc i junto) ,' Como se verifica Ja- ções legais. No caso, é de abrir-se

1 d 30 06 8
-.

-

nesta Comarca, foi apresentada uma
to e a pesquisa, lavra, beneficiamento ancete e .

o
• 3, o u l t ímo efetuado prazo de sessenta dias, improrrogável - - -

.

b
. , Açao de Usucapiao, sobre o imovel a s=._industria-lização e :comercialização de o pas s í.vo e!a as��nte 1nferi�r ao a� ã requerente para que mediante justifi guir descrito: UM IMOVEL, situado na

minerais, de longa t� ição no ramo, vo, mesmo nao corr�do esse at1VO. Nao cação judicial comprove a alegação de=
h d

í -

d 'f b localidade de Garuva, zona rural do 'mu Leste, mede 30,00 uetrps com terras de,
fundada que foi em 30 de abril de 1974, ouve con �çoes e a�er um alanço pendendo dessa prova o prosseguimento nicípio de L�is Alves, composto de du= Usati S/A; Lado Esquerdo, a Oeste, me-

INo início a empresa fabricava pozolana nesta data, dada premencia de tempo e do feito. No mais a inicial está em ar as áreas conforme descrição: Área"A" _ de 65,00 metros com terras de Emílio
.ar t í.f í.c íia I e, a partir de 1976, passou

dad a falta dos livros contábeis e -

demo � de ser deferido o
t

p ed id o , Pro -=
Um imóvel com ârea de 4.640,00 m2 ten- Campigotto. A referida área esta pos:i,

�a.Produzir pisos cerâmicos d� reconhe- fiscais, atingidos pelas enchentes(doc. cesse-se a concordata preventiva. E'de do as �eguintes medidas e confronta _ cionada no lado par da Rua Geral Garu-
cida qualidade', 2. - O estado eccnêmf- junto); 7. - O patrimônio da impetran- termino: 1. Expeça-se edital pub l í.can-' -

6 00 va , Área "B" - medindo 216.750,00 m2
C $550 800 00

- . çoes: Frente, a Sul, mede 5, metros
'co-financeiro da impetrante impossibi- te soma r • • 0,00; os credltos do-se uma vez na imprensa oficial e com a Rua Geral Garuva; Fundos, ao Nor tendo as seguintes medidas e confronta
lita-a de pagar suas obrigações liqui- montam a Cr$1.569.725,00, o que totali duas na local, e no Forum. 2. Suspen -

te, mede 63,00 metros, sendo a primei:: ções: Frente, a Norte, mede 310,00 me�
das nos prazos avençados, dada a crise za Cr$55�.369.725,OO de ativo para um dam-se as ações e execuções por crédi- ra medida com 22,00 metros com terras tros com a Rua Geral Garuva; Fundos, a

econômica"geral que o país atravessa passivo quirografário de Cr$69.438,918 tos líquidos sujeitos aos efeitos da da Usati e segunda medida com 41,00 me Sul, mede 300,00 metros, sendo a medi
por força de uma política recessiva e 08 e uma relação de dívidas ativas de concordata. 3. Marco o prazo de vinte tros com terras do requerente; Lado DI' da de 275,00 metros com terras de EuLa
mal .formu Iada , de desastrosas canse - Cr$105.57I.778,93, o que totaliza Cr$. (20) dias para habilitação dos credo - reito a Leste, mede 65,00 metros com lia Franco da Ros�Filho e 25,00 me�
quências de todos conhecidas. O setor Cr$175.0l0.697,Ol. Satisfeita, pois, ares. 4. Nomeio o senhor Cláudio Roge -

terras de Leopoldo Campigotto; Lado'Es tros com terras da Confloresta. Lado
da construção civil em geral e ti comer exigência de ativo não inferior a 50% rio Scheidt, ma i,ar credor local, que

-

D'
.

t O t d 705 00 m trosquerdo, a Oeste, mede 80,00 metros com ... 1rel o, a es e
� I?e e

.

' e -

cialização de pisos cerâmicos em partI do passivo.; 8. - Todos os requisitos em 24 horas deve prestar o comp�omisso terras do requerente. O referido imo _ com terras de Em1110 Çamp1gotto; Lado
cular sofreram e sofrem agudamente cam legais estão satisfeitos pela impetran ,e a seguir cumprir o disposto no art. vel está posicionado no lado par da _ Esquerdo, a Leste, mede 740,00 metros,
.a política recessiva e as vendas,ape - te: a) exerce, habitual e profissional 169.P.e I-se. Gaspar, 27 de se tembr o Rua Geral de Garuva. Árêa"B" _ Um imó-, com' terras de Usati S/A. O refer ído i
'sar da reconhecida qualidade dCJI11':odu- mente, atas de canércio hã: mais de do� �e 19'83: (�s), Roberto Hartke Filho, 'J�, veI com área de 40.800 00 m2' tendo as' móvel está posicionado no lado impar -

'to da impetrante, caíram assustad ra - is (2) anos; b) não está em condi�ões 1Z de Dlre1to.-.-.-.-.-.�.7.-.-.-.-.-. seguintes medidas e co�frontações:Fren da.refeJi�����L-e dista da :s9uina ,;
,mente. Concorrentes que hoje são em e- de pagar suas obrigações vencidas e DESPACHO DE FLS. 48: J-se. como requer te ao Norte mede 65 00 metros com ã ma i s pr'oxímajRua Ger'll Laranj aí.ras /Ba
levado número, passaram a vender abai- �vincendas e não foi nenhum de seus qug Em substituição nomeio o Dr. 'Sérgio 'Jo 'Ru; Geral Ga;uva; Fundos, a Sul, mede em 2. �O? metro�. A RU"a"Ger�lIlGaruva .

xo do preço de custo, o que forçou a tistas condenado por qualquer ctime;c) sé da Silva, advogado estabelecido na .

que d ív í.de as areas A e B pOSSUl
sua conduta comercial e irrepreensível Comarca. I-se para o c�prom1'sso. Gs.

65,00 metros com Confloresta; Lado D1-
- . -

baixa do preço dos produtos vendidos -

d) Oferece aos, seus credores o pagamen
- reito a Oeste mede 690 '00 metros com uma area 'de 3.000 m2� Na refer1da aq'!o

pela impetrante. De outro lado, o cre-
to integral em dois (2) anos, sendo :: 29/09/83. (as) Roberto Hartke Filho, ter,ra; do requ�rente; Lado Esquerdo, a foi designado o d�� 0�lll/8�, à� ?9:30

dito bancaria, caríssimo, í.nsupor tâve l 2/5 (d
. ,

)
.,

)
Juiz de Direito.�.-.-.-.-.- •• -.-.-.-.- Leste, mede 705,00 metros com terras h�ras, para a aud í.enc í.a de J_ustlf1ca_-

f
.

d t' t duz íd •• 01S.q,urnt os .no pr rme rr o ano; ,e ENDEREÇO DO COMISSÃRIO DR. S"RGIO JOS" _ O t t pmesmo, 01 ras 1came" e re UZ1 o e as
50% d

'" '" de Lepoldo Campigotto. O referido imo- çao•. praz? p�ra �on es, açao assara

sucessivas promessas de órgãos de fi - PO�SUl at=v? super��r � .

o pass1vo DA SILVA: Rua CeI. Aristiliano Ramos, vel esta posicionado no lado impar da � flu�r d� 1n:l�ça� da �ent�nça. que
nanciamento, inclúsive um financiamen- q�1rog;afar10; f) nao e fa11d�, comoc

388. - (CEP)- 89.110 - Gaspar -'SC. Tel Rua Geral Garuva. As referidas áreas JulgaE a Just1f1caçao. F=cando C1entes

to do PROC�E ji aprovado, acabou sen-
nao o e qualquer de seus quqt

í

s tas ; 9.
32 0143 E h h

.
. - _ . que nao contestando a açao presumir

do cancelado sem maiores explicações,'
Para a comprovação do alegado, a impe-

-

t d· tJara qu: cegued�o con eca+ IIA" e IIB" distam da esquina maas próx2:_ -
.

t rdadeiros fa-
trante ins.truiu o seu pedid� com � c.o� mteenedo"tael uOessmera�a oUubelXP"cead'0rnao Pfrormae$e� ma, Estrada Larangeiras/Baú �m 1.80Om. se-ao ace1 os c�o.v� o� ,

._

3. - A essa situação, jã por si só mui
trato soc1al e suas alteraçoes; copla

q .p. /Na referida ação foi designado o dia t�s narrados na 1n1c1al da :efer1da a

to difícil, soma-se o fornecimento de-
do último balanço encerrado em 31.12 •

e sob

a�dPdenas
da le1. Dado e,passado 09/11/83, às 09:00 horas, para a audi- çao. Dado e pa�sado �esta c1�ade de

um forno elétrico, essencial para .a
82; demonstração de conta "Lucros e nest� C1 a e.-de Gaspar, aos v1n�e e 'nE. ência de justificação. O prazo para Gaspar,. aos r í.nt.a d í

as �o mes de a�os
produção de pisos cerâmicos, cuja capa Perdas". Lista nominativa de todos os

ve d
í

as do .mes de set=mbro de m1� nov� contestação passara a fluir da intima- to de ��l novec7nto� e ��tenta e. t!:es,.
cidade real era muito inferior a capa= '. - .

d
. _, centos e 01tenta e tres. Eu, Eu11na'La ção 'da sentença que J'ulgar_oa justif _a Eu,Eu11.na Ladew1g S�lve�ra, Escr1va, o

Ld d 'f' d I 1 b
credores quí rografàr í.os , com- o ormc r+

d
'

Sí Lvaí E
,- .

C1 a e especa aca a. gua mente as an
lia e residência de cada um e a impor eWlg � veara , scr rva , o escr;v1. ção. Ficando cientes que nao contestan escreva ,

dejas, cuj a duração assegurada foi de ' -
-

, .
-

i ttância dos respectivos creditas; r,ela- GASPAR, 29 DE SETEMBRO DE 1983. do a açao , presunur-ese-ao . acea os como GASPAR, 30 DE AGOSTO DE 1983.
seis (6) meseê, duravam apenas um (1) ção das dividas ativas da impetrante, ; verdadeiros os fatos narrados na ini -

ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito
ês, o que ocasionou paralização da

inventário de toqos os bens da impe _
ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito. cial da referida ação. Dado e passado

produção da impetrante por mais de vin
trante; folhas corridas de'seus sócios nesta cidade de Gaspar, aos oito dias

te (20) dias por falta de bandejas que quotistas, alem de outros documentos .
do mês de agosto de mil novecentos e, -

conduzissem a produção ao forno; 4. -

Deixa de__j_untar as negativas de prote� 'JuízodeDi_;toda oitenta e três. Eu, Eulina Ladewig Sil
ina1mente o golpe de mí serd.cêrdí.a , As

tos, eis que, ,como já foi dito, exis _

.... veira, Escrivã, o escrevi.
enchentes que assolaram o Vale do Ita-

tem títulos protestados. Deixa tambem,jaí e Gaspar, embora não tenham atingi de exibir os livros contabeis e fis _

do diretamente a fábrica, impediram ã
cais, posto que foram destruídos pela

produçao , porque era impossível o aces
última enchente que assolou Gaspar.(doc.

so ã empresa. Assim, a firma paralisou junto). Protesta pela complementação
sua atividades durante o Mês. de Julho, de qualquer documento que V. Exa. enten
atividades que já estavam paralizadas da necessario exibir ou completar, in=
em junhº. Os livros contábeis e fisca-

clusive se necessário, por levanfamen-
Edital de Citação de interessados in-

is, que haviam sido deslocados para u- certos com o pra? de 20 dias.

ma outra empresa no centro da cidade ,

to de Balanço especial, que sarnente-

foram atingidos pelas águas, de modo poderá ser feito por estimativa, jâ O doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de

que a contabilidade tera de ser restau que os livros contâb,eis e fiscais fo- Direito da Comarca de Gaspar, d!stado
rada futuramente, impossibilitando a

-

ram destruidos, mas informa a impetran de Santa Catarina, na forma lei
Ed' 1 d P ( 687 d C

_ te-que o Balancete de 30.06.83 exprime etc... 1ta e raça 'extrato art. o.

exibição dos livros contabeis e fis-, P.C.). Venda em la. praça no dia 21 de
cais nesta oportunidade; 5. - A impe - quase na integra a situação da empresa. FAZ SABER, ,a quem o presente edital de outubro de 1983, às 09:30 horas (preço
trante preenche todos os requisitos le Pelo exposto, com fundamento no art. citação CClIl o pr.azc de 20 dias vir ou superior a avaliação). 2a. praça no

gais, a exceção da ausência de titulas 160 do Decreto-lei n9 7.661/45, a impe dele conhecimento tiver, que por parte diá 04 de novembro de 1983, às 09:30
protestados. Efetivamente, existem ti- trante requer se dign .Exa. conceder de JOÃO GERMANO JUNCKES e sua mulher horas (a quem mais der). Local: Átrio
tulos protestados. Todavia, seria um lhe a CONCORDATA PREVENTIVA para os ::

LUCIA BAULER "NCKES, ele lavrador e do Forum sito no Prédio da Prefeitura
contra-senso exíg

í
r que o comerciante fins e efeitos de lei, nomeando canis- ela do lar, residentes ã Rua Nilton -

Municipal desta cidade. Processo:Pro _

requeresse a auto-falência para só de- sario e dando vista ao Ministerio Pú -' Cardoso, n9319, nesta cidade de Gaspar cesso de Execução movido por Alceu Xe

pois conceder a concordata, o que fa - blico para acompanhar o eito. Protes- foi,apresentada uma Ação de Usucapião nofontes Lenzi contra Antonio Carlos
ria proliferar as falências e pratica- ta por fados os meios de prova em di -

sobre o imóvel a seguir descrito: Um Reinert e sua mulhe Nera Lucia Rei
mente inviabilizaria a concessão de reito admitidos, e, para os efeitos 'me terreno com a area de 638,62m2, sito nert. Bens: Uma parte ideal com 4.591,ramente fiscais. da ã causa o valor de 6 5 40 666 20concordatas, como muito bem o'acentuou Cr$I.OOO.OOO,OO (hum milhão de cruzei-

entre os Kms 40+ 15,0 e + l ,ne� 13m2, pertencente aos executados por
o ínclito magistrado paulista PAULO ros). Termo em que, Pede Deferimento.

ta cidade de Gaspar, Estado de Santa_- herança dos bens deixados por faleci -

RESTIFFE NETO. Aliás, ii "mil vezes pre Gaspar, 22 de setembro 'de 1983. (as) Catarina, com as seguintes medidas e menta de Antonio Reinert, em condomi -

ferível uma concordata, como a presen� Nardin Darcy Lemke, Advogado.-.-.-.-.- confrontações: Frente, com 15,00 m por nio com os demais hQrdeiros e viúva
te, do que a liquidação, resultante da DESPACHO DE FLS. 45: Vistos, etc. Di _

linha reta, confronta com ,a rua Nilton meeira, de uma área total de 43.022,54
decretação da falência" (RT 234/284) , zendo estar impossiBilitada de pagar Cardoso, no quilômetro 40+615,05; Late m2 sito noTugar Poço Grande deste Mu

por isso: "FAL!NCIA E CONCORDATA PRE -

suas obrigações nos prazos avençados e ral Esquerda, de qUE.'1 da rua olha aos nicipio com as seguintes confrontações
vtNTIVA - SOLUÇÃO MAIS CONVENIENTE. I!

para o fi� de evitar declaração de fa- fundos, com 34,00 m por linha reta,con e medidas: ao Norte em 79,40 m com ter

'sempre mais desastrosa para todos a·fa lência, em longa e minuciosa explana _
fronta com propriedade de João Germano ras da Rede Ferroviária Federal; ao

lência, em relação à concordata. Essã ção (fls., 2 a 5), a Mineração Sylvio J. Junckes; Lateral Direita, com 51,15 m Sul, em 79,00 m com terras de' Alfonso
realidade deve estar sempre presente Zimmermann Ltda estabelecida ne9ta por linha reta, confronta c� a área Lenfers; ao Leste, com uma linha sinuo
ao �uiz, ao examinar liminarm:nt� os cidade, ajuizou·� presente pedido de remanescente de posse da Rede'Ferrovia sa de 463,33 m com a Rua Pedro Schmitt
ped1dos de co�cordata prevent1va (TJ-, concordata preventiva, propondo-se a

ria Federal S/A; Fundos, com 25,00 m-e a Oeste comm 443,23 m com terras de

PR, ac. uno 13852, �CEsp. de 8.8.?-Agz:. pagar aos credores quirografários a to por linha reta e esconsa, confronta - Pedro Beno' Schmitt, registrado no Re -

137/77, reI. Des. W,L�ON �B�CK, 1n talidade dos seus creditas no espaço
com ,a área remanescente de posse da Re gistro de Imóveis desta Comarca, no ,li

ADCOAS 1978/58127). O ex-M101stro do, de dois anos, a primeira parcela de 2/ de Ferroviária Federal S/A, no quilÓIne vro de registro geral n9,02, ficha n91 GASPAR, 21 DE SETEMBRO DE i983.
STF� ALI?MAR BALLE!RO;, em llID de seus 5 (dois quintos) no primeiro ano. O pe-

tro 40+666,20. Na referida ação foi 'de matrIcula n96.2l0, avaliada esta parte
mag1strals votos naquela Magna Corte, ._dido 'está'em"termos, parcialmente,c� signado o dia 09/11/83, às 10:30 horas em Cr$ 2.000.000,00 (Dois milhões de ROBERTO HARTKE FILHO - Juiz de Direito,

O doutor IOBERTO HARTKE FILHO, Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Santa Catarina, na forma da lei

,etc ...

Poder Judiciário
Juízo deDireito da
Conwca deGaspar

O Doutor RdBERTO HARTKE FILHO,
Direito da Comarca dé Gaspar,
de Santa Catarina, na forma da
etc •.•

Direito

DZOdeDireito da

Comarca deGaspar

Comarca deGaspar
GASPAR, 08 DE AGOSTO DE 1983.
ROBERTO HARTKE FILHO - JUIZ DE DIREITO

JlizodeDireito da

Com..1'C8 deGaspar

cruzeiros). Dado e passado'nesta cida
de de Gaspar, aos vinte e um dias do
mês de setembro de mil novecentos eooi
tenta e três. Eu, Eulina Ladewig Si1 =

veira, Escrivã o escrevi.

ROBERTq HARTKE FILHO - Juiz de Direito

Edital de Citação de interessados
certos com o R�azo de 30 dias.

in-

O Doutor ROBERTO HARTKE FILHO, Juiz de
Direito da Comarca de Gaspar, Estado
de Sant? Catarina, na forma da lei
etc .••

FAZ SABER, a quem o presente edital de

citação CClIl o prazo de 30 dias vir ou

dele conhecimento tiver, que por parte
de �EOPOLDO,CAMPIGOTTO, brasileiro,ca
sado, do comercio, residente à RuA Ge

ral Garuva, Município de Luis Alves,
neste Estado, foi apresentada uma Ação
de Usucapião, sobre o imóvel a seguir
descrito: Um imovel na Rua Geral Garu

va, zona rural do Mu�icípioode Luiz 'AI

ves, compreendido em duas areas como

segue: Área "A" medindo 14.250,00 m2
tend as seguintes medidas e �onfrortta
ções: mte , a Sul, mede 310,00 'me::
tros com a Estrada Geral Caruva; Fun -

dos, a Norte, mede 300,00 metros com

terras de Usati S/ .; Lado Di�eito a

JalzodeDireito da

Collllrca deGaspar

Egital de Praça (extrato art.687 do C.
P.C.). Venda em la. praça no ,dia 21.1
83, às 11:45 horas (preço superior
avaliaçãó). 2a. praça no dia 04.11.83.
às 11:45 horas {a quem mais der).Lóca1
Átrio do Forum, sito nesta cidade ã
Praça Getúlio Vargas (Predio da Prefei!
tura Municipal)'. Proc.essos: Processo
de Execução n9l90/83 e Processo de Exe,

cução n9254/83 movidos por David Leo �

nardi e Cia. Ltda C0�:-a INDUSTRIA BE
NEFICIADORA GASPARENSE LTDA e DORVAL
RODOLFO PAMPLONA. Bens: Um terreno sil
tuado nesta cidade, ã Rua Frei �oni�
no, contendo a área de 2.058,92m2 ,li
mitando-se ao Norte em 47,60 m com ter
ras de R�de Ferroviária Federal;ao Sul
com 35,80 m em terras da Indústria Be
neficiadora Gasparense Ltda.; a Leste
em 51,55 m sen 17,00 m com terras de
Vital Mondini, e 22,85 m em terras de
Eurides Luiz Pol1i e 11,70 m com ter -

ras de Edmundo dos Santos, edificado
com uma casa de madeira de moradia, ·ma'
triculada sob n94.430, ficha I, do Re::
gistro de Imóveis da Comarca de Gaspar
Avalia�o o terreno em Cr$9.000.000,OO
(nove milhões de cruze�ros) e a casa -

em Cr$3.000,000,OO (três milhões de

cruzeiros). Preço total da avaliação:
Cr$12.000.000,OO. E nada mais havendo,
encerro o presente', que lido e achado
conforme, vai assinado. Eu, Euliria La

dewig Silveira, Escrivã o escrevi.

Cooperação Técnica entre o Arquivo Histórico Documental  Leopoldo Jorge T. Schmalz e Biblioteca Pública de Santa Catarina



menores.

Já cumpriu a fase de

"pronto-socorro", levando agasalhos,
alimentos e remédios aos necessitados.
Agora, atingirá suas famflias, ajudando
no reequipamento das moradias.

Parte, também, para a recreação
e estimulação das crianças, fazendo-as
esquecer o trauma, e viver
intensamente o ser criança. Isso, graças
ao reaparelhamento das creches
tradicionais e da instalação de creches
domiciliares, para as quais está
treinando voluntários e profissionais.

O Pró-Criança quer fazer os
pequenos apenas esta coisa doce
e li nda: crianças.

•

GAZETA DO VALE, 19 de Outubro de 1983 - página 07

•

j

I
I'

Nenhumacrianca sem assistência.
8
�

Este é o lema do Pró-Criança.
Um programa que atende os menores

de O a 6 anos.

Prioritariamente, as crianças
carentes maltratadas pela calamidade.
Depois, as residentes nas áreas atingidas.
Ao todo, 334 mil crianças, das quais
35 mil sofreram a experiência de
t age lados.

O Pró-Criança é um programa
especial, prático e objetivo. Conduzido
pela comunidade, procura tornar
permanente o atendimento aos

.

. -
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Um dos pretextos �ara o. golp� dezembro, at,ê porque não baver
à

gover-de Estado de 1976 na Argent
í

na f01 a hi ; 1; (
. _

Realizou-se em San Jôse, ca+ do um momento muito especial do seu

per inflação desatada pelo desastroso
- no ate a o.que eX1s�e j a nao gover- pital da Costa Rica, o primeiro conta- processo de reconquista popular e de

governo de Isabelita Peron , Pois bem de n� e o que vêl ser ele1t� ainda não ':� to direto entre a Frente Democrát
í

ca seu espaço democràt í.co , e isso refere

pois de quase oito anos de administr; :: ra to�ad�.�osse, o que so acon�ecera Revolucionaria (FDR) de El Salvador e se ao pr oce.ss o como um todo, nos seus
ção militar, a Argentina'esta de volta

no pr i nc i.p i o ou em.m�ados do �es, emb5: o governo nor te--amer icano. O fato i.oi aspectos políticos, econômicos,sociais
ao ponto de partida. A inflação de �e _

ra o cronograma of1c1�1 p:-eveJa a pos- sa. ado, não apenas na região mas em e culturais. Neste sentido o ex-presi
tembro foi de 21,4%, recorde só supera-

se apenas para 30 de Jar;e1:-0. )
.

quase todo o mundo, como uma luz de .e,s·"": dente do México, Lópe z Por t
í

l.Lo na reu

do pela marca de abril de 1976 caracte . _.\
Contra esses

í

nd
í

e s 1nfla. -

perança no contexto da grave crise cen nião, resumiu em três pontos as bases
rizando tecnicamente uma hi er'infla ãõ C10nar10S, o governo res�lveu dar ma1S tro-americana.

. -

de um acordo geral: a) solução negocia
que qualquer f

p ç
.'- um magro aumento aos trabalhadores (18 O encontro pode ser o pr

í
...e

í

pessoa que aça compras Ja
' m da do conflito de El Salvador; b) nor::

havia de.tec tado na pratica. por cento em outubro e 16 em novembro, ro passo no rumo de uma solução nego:: malização das relações entre Honduras

Com isso, o total acumulado _
mais 400 pesos extr�s_no mês que vem), ciada, que se tornou dramaticamente'ur e'Nicaragua; c) abertura de um dialogo

nos nove primeiros meses do ano ja che- o que reacendeu a h1potese de uma nova gente, quando tropas orte-americanas entre Washington e Havana. Só no caso

,ga .aos _22�,1%, enquan�o o cômp�to �ara greve geral ainda antes das eleições,
. ja se mob

í

Lí.zam na fr \-l:eira da Nicar� das relações entre Ní caràgua e Hondu -

os 12 ultl_l�os .meses, da 351%. �10r aa.n+ que as centrais sindicais ja haviam' g�a� Honduras se conve:-te em uma base ras ja houve, ainda .que limitado, um

da, a tendenc í

a para �utu�ro e de uma praticamente descartado por temer que'
mí Lí tar do:_Estados Unldo: e nas cos- certo .progresso. Esta proposta tem seu

nova marca recorde, nao so porque a 'v� servisse de entrave ao processo de
í

ns
tas da. r eg i ao centr c-ame r i cana enxames aspecto importante que á a prioridade

Loc i.dad e inf lac í.onâr ia não esta sendo ti tucionalização. de. nav i.o s _ de guerra e podero sa s e�qua- que atribui ao pr oblema sa Ivadcr.enho ,

contida por medida alg ma do govern� Acontece que ,os salarios es-
dr1lhas aer�as norte-amer1canas so a- do qual não'paira dúvidas de que o ele

como porque a proibição de importaçoes tão f icand o cada vez mais distanciados' guardam o s
í

na l da Casa Branca para 'o mento chave da solução da crise centrõ

(determinada ha 20 dias) ja provocou dos preços nessa corrida maluca entre
ataque. americana ê o conflito em El Salvador.

espetaculares altas nos preços dos �n- ambos. Um estudo di J gado ontem pelo
A Amer í.ca Central esta v í.ven

./
sumos estocados, geralmente na fa1xa Centro de Estudos s1�dicais e sociais
dos 90 a 100%. Fatalmente, essa e Leva-. (uma e spêc

í

e de Dieese argentino) mos�
ção se transferir�gradual o� rapida -

tra que � cesta familiar para um casal
mente para os preços no vareJo, o que com dois filhos é de 7.720 pesos ( 772
significa que, ate o fim do ano, a r- mil cruzeiros ao câmbio oficial), ci _

gentina tende a bater novos recordes fra inalcançavel para 80% dos assala _

inf�acionario:, �oisa, de re s t o
ç
em que riados , Se, se considera que a inflação

esta se espe c i aLí zand o , nos meses' que restam para o fim do ano

Resultado: o governo a ser sera ainda galopante explica-se facil
eleito no próximo dia 30 assumira um mente a inquietação dos trabalhadores
país em classico estado de estagflação.e a necessidade-de as cúpulas sindi·

� ativi�ade econômica, embQr� superior cais atuarem çom energia para evitar'
a do tragico ano de 82, cont1nua bem greves selvagen� ou uma explosão S00

abaixo dos níveis históricos e a marca cial,que e latente.
inflacionaria pode bater nos 400% ate

'

Inflação prejudica eleições
na 'Argentina

Chile- um povo que está

perdendo o 'medo
o protesto social que acu são. Todos se somaram a reun íao que con

mula crescentes graus de descontenta':: tou com um expressivo número de mais

mento, e impulsionado pelos trabalhado de 500 profissionais liberais. Se,como
res organizados do cobre, e seu líder parece, quase tudo esta obscuro para
Rodolfo SegueI - conseguiu apesar de os intelectuais chilenos todos eles li
todas as forças contrárias, penetrar - gados a diversos segmentos existentes
profundamente na sociedade chilena. no mundo acadêmico alternativo, em cen

Todo dia 11 é uma data tros culturais, revistas e movimentos-
cheia de simbologias dentro da realida políticos. Para a grande massa oprimi
de chilena; Pois foi em 11 de agosto o da por um governo que tem um s.aldo de
d-ecimo aniversario do golpe de Estado nada menos do que 61 mor t o s c.somen te

que levou ao poder no Chile o general por,manifestações públicas, a respost�
Augusto Pinochet, foi t ambern dia 11 a estes são mu i t;o menos claras, que so

'que os estudantes da Universidade Cató têm diante de si o testemunho de suas

lica do Chile, iniciaram um processo
-

próprias penúrias e a pobreza crescen

de reforma e que só foi sufocado pelo te.

golpe militar de 1973, em outro dia 11 Enquanto tudo isso se a-'
um grupo de cristãos renovadores que lastra, na superfície tudo Parece cOD

pregavam "a igreja 'junto do povo", ocu tinuar como se não houvesse nenhum des

pou a catedral de Santiago. E hoje qua' respeito aos direitos humanos, as emís
se dez anos depois, foi iniciado em 11 soras de televisão continuam a trans -

de maio, os. protestos impulsionados ' m'i s sao de te lenovelas agua com açiicar ,

los trabalhadores, quase todos do co - eleições de rainhas de todo gênero. Os

'bre e que estão ganhando força crescen no t i c
í

ár
í

os assumem o dí scur so oficial

te, o que está levando os analistas po como a verdade que deve ser transmiti
líticos a questionarem o atual regime� da, demonstrando claramente a verdadei

As perguntas são uma constante. As res ra concepçM> de alienação, pois o di::

postas 'não são exatas, nem mesmo para rei to às reais informações do seu P. s

a classe política burguesa, que na vés lhe são negados. Somente duas radios -

pera do último protesto, se reuniu na v�n�uladas tl0po:ição, c�nstit�em um

paróquia universitária para intensifi- oaS1S de espaço 1nformat1vo, com um

c ar sua .Iu t a pela liberdade de expres- meio jornalíst�co sufocado drasticamen
,

te pelas pressoes constantes.

FIGUEIREDO ENVIA MENSAGEM PARA GOVERNO'
COREANO

O Presidente Figueiredo enca sileiro e em meu próprio nome a expres
minhou telegrama ao Presidente da Co:: são de meu pesar e peço que faça che ::

reia do Sul, Chun Doo Hwan, manifestan gar às famílias enlutadas minhas condo

do pesa,r pela morte de 16 altos funcio lências", diz a ménsagem presidentcial
narios sul coreanos, entre eles quatro Na verdade o presidente Chun

ministros de Estado, no atentado a bom Doo Hwan e quem deveria enviar OS pêsa
ba 'ocorrido na Birmânia. mes a Figueiredo, pelas centenas de 'vi

"Profundamente chocado pelos timas da fome, que morrem semanalmente
tragicos acontecimentos de Rangum, -

em nosso país.
transmito a V.Exa. em nome do povo bra

América Cen.tral
� paz negociada

o regim militar levou o Chile maior
dívida per capit� domundo

nhum tipo de auxílio-desemprego. Os sa

larios reais caíram, só nos últimos 12

meses, cerca de 16%, e são 15% menores

do que os trabalh�dores recebiam 13 a_O

nos atras. O consumo para as famílias
mais pobres se reduziu significativa -

mente. A situação dos jovens também se

deteriorou dramaticamente.' O índice de

desemprego nessa faixa se aproxima dos

40%, e em alguns casos .dos 50%.
,

Contudo as 'analises econô
micas não chegam ào conhecimento da

massa do País, muito menos sob um reg i

me de controle da imprensa e de total

ausência de debate nas escolas.

O dado decisivo e que o

Chile tem a maior dívida ex.terna per

cãpita do mundo. E seus recursos pro -

prios, especialmente os oriundos do co

bre, diminuem por causa da política e::
conômica do governo. O .regime militar
inundou o mercado internacional de co-

bre fazendo baixar o preço, o que teve

como consequência uma perda de bilhões
de d6lares para o Chile.

.

A deterioração que as fa�í
lias sofreram, em seu conj un t o ,.' foi
d ramàt

í

c a , A taxa de des'emprego real e
.

superior a 30% e o desemprego tradicio
nal mais do que triplicou. são mais de
85% de desempregados que não têm ne �

Agora você não precisa mais ficar
correndo de banca em banca, à
procura damelhor e mais completa
publicação sobre as realidades, lutas
e aspirações dos países emergentes.
Basta você preencher o cupom
abaixo e fazer a sua assinatura de
Cadernos do Terceiro Mundo.
Cadernos do Terceiro Mundo é
uma revista mensal, com
correspondentes especializados
em todos os contin tes,
Leia Cadernos do Terceiro Mundo.
Mas. faça a sua assinatura primeiro.

arcuJaçilo em 68 países • correspondentes no exterior. 4 ediç� em

3 idiomas .•Matérias exclusivas. desde 1980 no Brasil. Rede de telex
independente. Nas ban (0$700,00).
LEIA E ASSINÉ
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